
Carta de Leitor

Artigo de Opinião

Alexandre Costa
Economista
http://vialgarve.algarve.com
vialgarve@gmail.com

José Fanha e Miguel Real cativaram o público
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Padre Nabais na missa em Sta Luzia
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Crónica da Finlândia:

 Visita a Tavira
– a cidade dos provérbios
A minha primeira visita a Tavira foi jÆ hÆ dois anos, em Julho, 
o período mais quente do ano. Nesta minha segunda viagem 
a Portugal decidi sair da Finlândia durante o período mais 
frio e mais escuro do ano para assim poder desfrutar do 
sol e da luminosidade em Tavira. Contrariamente a todas 
as minhas expectativas e desejos, o sol nªo se quis mostrar 
com muita frequŒncia, fazendo com que este Janeiro fosse 
um mŒs particularmente chuvoso, no dizer de algumas pes-
soas com quem contactei. A par deste conforto acrescentei a 
convicçªo de que a Finlândia nªo Ø o œnico País com bastante 
chuva, embora sentisse que tal crença de pouco me serviria. 
Entªo, em vez de pensar na falta de uma sauna e casa bem 
mais quente, tentei olhar o lado positivo de forma a evitar 
� car deprimida.
Se o tempo nªo foi a �quentura� esperada, as pessoas que 
me rodearam nesta visita foram dum calor humano tªo 
grande que facilmente me esqueci dos aspectos climÆticos. 
A� nal �Toda a moeda tem duas faces� e os meus amigos 
Portugueses mostraram, uma vez mais, como sªo afÆveis e 
acolhedores e nos fazem sentir como se em nossa casa esti-
vØssemos. É bom conhecer nativos que nos integram na vida 
quotidiana e nos mostram as suas diversıes, as suas comidas 
típicas ou favoritas e os seus modos de pensar e agir.
Estes verdadeiros especialistas na arte de cativar as pessoas 
e de apresentar o seu País e os seus costumes, fazem-nos 
distinguir o original da cópia. Trata-se de uma actividade 

de descoberta por vezes fastidiosa, por vezes bem divertida, 
mas sempre oportuna para perceber semelhanças e dife-
renças na mentalidade e comportamento de Finlandeses e 
Portugueses. Eis um exemplo: os Finlandeses cresceram no 
meio de � orestas e lagos, sendo difícil imaginÆ-los sentados, 
comendo e conversando como fazem os Portugueses. É um 
encanto ouvi-los falar tanto durante as refeiçıes, pois os 
Finlandeses sªo muito menos faladores e preferem estar 
sentados e comer em silŒncio.
Como sacerdo-
tisa Luterana o 
encontro com 
padres Católicos 
foi  de g rande 
importância e 
interesse, ape-
sar das di� culda-
des linguísticas 
que limitaram 
a profundidade 
das ideias àquilo 
que se pode co-
municar com as 
mªos e os olhos. 
Mesmo assim, sente-se imediatamente que �algo paira 
no ar� quando nos cruzamos com um verdadeiro cristªo 
cujo amor nªo Ø limitado pelas diferenças. Tal como dizia 
o meu padre favorito a propósito das relaçıes entre as 
Igrejas Católica e Luterana, a questªo da santi� caçªo pode 
separar mas o perdªo e a graça tŒm um poder uni� cador 
muito maior.
Nªo podemos generalizar e a� rmar que exista unicidade 
de pensamento e de pontos de vista, dada a diversidade 

de pastores e padres. Alguns � xam-se nas suas antigas 
tradiçıes e vŒem ameaças nos modos de pensar diferentes; 
outros, tŒm uma visªo mais ecumØnica do amor ao próximo 
e da comunhªo de valores entre os humanos. Os primeiros 
escudam-se nas barreiras teológicas, os segundos adaptam-
se às circunstâncias e motivam as pessoas a viver como 
cristªos no seu dia-a-dia. Sou particularmente crítica em 
relaçªo a este aspecto e cada vez mais veri� co que aqueles 
que se intitulam seguidores de Cristo nem sempre sªo os 
que melhores acçıes praticam.
Como turista creio ter conseguido ver uma grande parte 
das bonitas coisas que hÆ para mostrar ao visitante em Ta-
vira e arredores. TambØm tive oportunidade de visitar um 
mosteiro Carmelita para freiras recolhidas perto de Faro e 
de lÆ assistir a uma missa vespertina. O ambiente criado 
pelo padre celebrante foi bastante descontraído e, embora 
nªo pudesse seguir o seu discurso, senti que a atmosfera 
envolvente fora muito agradÆvel.
É interessante notar que longe da nossa casa sentimos a 
falta do que nos Ø familiar mas nªo deixa de ser igualmente 
curioso que no regresso ao lar doce lar sentimos o vazio das 
pessoas que conhecemos e nos cativaram, das coisas que nos 
atraíram e dos lugares que visitÆmos. Desta vez, tive oportu-
nidade de deixar uma marca em solo portuguŒs: plantei um 
cipreste numa mata perto de Tavira. Em resumo: para alØm 
de ter apreciado muito esta minha segunda visita à �cidade 
capital mundial dos provØrbios�, sinto que devo acompanhar 
o crescimento da Ærvore cujas raízes lancei em boa terra!!! 
É caso para dizer: �Planta agora, colhe depois� ou �Assim 
como semeares, assim colherÆs�!!! AtØ à próxima!!!

Kia Sammalkorpi
(Sacerdotisa da Igreja Luterana na cidade de Lahti, Finlândia)

Liberdades
JÆ temos uma clara noçªo que 
estamos em crise. Sentimos 
instabilidade no emprego, ve-
mos fÆbricas a fechar, famílias 
sem capacidade de cumprir os 
compromissos que assumiram. 
Hoje sabemos o que signi� ca a 
tªo famosa crise que começou 
hÆ mais de um ano.
Hoje tambØm vemos quªo frÆ-
gil Ø a sociedade sobre a qual 
vivemos. Recentemente em 

Inglaterra o protesto da populaçªo contra a contrataçªo 
de empregados portugueses e italianos atingiu tal ponto 
que alguns tiveram de se ausentar face ao receio de si-
tuaçıes que potencialmente colocasse em perigo esses 
mesmos trabalhadores.

“Estamos a chegar a uma situação 
onde a esperança começa a fraquejar 
e as pessoas começam a contestar”. 

Ao mesmo nível dentro de nossas terras temos empresas 
mal dimensionadas a fechar, deixando centenas ou mi-
lhares de trabalhadores sem saber como serÆ o futuro. 
Os protestos sucedem-se, pede-se constantemente a 
intervençªo do governo.
Estamos a chegar a uma situaçªo onde a esperança co-
meça a fraquejar e as pessoas começam a contestar.
TambØm recentemente observÆmos quªo frÆgil Ø a 
democracia. A censura a uma sÆtira carnavalesca, com 
a proibiçªo de colocaçªo de imagens a parodiar com o 
Magalhªes. Realmente triste o episódio, mais do que 
isso, preocupante.
E como seria natural, a Øpoca de eleiçıes começou. Co-
meçam a de� nir-se os candidatos, começam a de� nir-se 
estratØgias. Pede-se bom senso na forma como se faz 
política, tendo atençªo aos custos e medidas tªo popu-
lares entre nós nestes anos. Nªo podemos esquecer que 
estamos a enfrentar momentos restritivos para todos. 
Que ganhem a ideias e nªo as propagandas!

Serviço SMS Informa
Câmara à distância
de uma mensagem escrita

SMS Informa Ø o meio que, a partir de agora, torna possível o 
contacto com a autarquia de Tavira atravØs de uma simples 
mensagem escrita.
Para utilizar o serviço basta escrever TAVIRA + espaço + 
mensagem, e enviar para o 4080, pagando-se apenas o 
valor de um SMS, de acordo com o tarifÆrio de cada utiliza-
dor. PoderÆ contactar-se a autarquia reportando qualquer 
dœvida do dia-a-dia ou situaçªo detectada no concelho. A 
resposta Ø garantida.

JOSÉ FANHA E MIGUEL REAL

Conversas Vadias na Biblioteca Municipal
Próxima sessão realiza-se no dia 26

Miguel Real tem estudado 
a obra de Eça de Queiroz, 
Eduardo Lourenço, Padre 
António Vieira e Agostinho 
da Silva. 

O pœblico foi chegando e a 
sala foi-se enchendo. Paula 
Ferreira, directora da Biblio-
teca, apresentou o projecto, 
os escritores e fez referŒncia 
a outras colaboraçıes de José 
Fanha com a Biblioteca Muni-
cipal de Tavira. 

José Fanha começou por 
explicar que a sua relaçªo 
com os livros vem da infância 
e que se sente em casa nas 
bibliotecas. Para ele, falar de 
livros Ø uma necessidade. A 
sua vida proporcionou-lhe ter 
como amigos muitos homens 
da escrita, �sªo pessoas por 
quem tenho imenso carinho�, 
a� rma, �sªo pessoas que nos 

A primeira sessªo de 
Conversas Vadias com 
José Fanha teve lugar 

na Biblioteca Municipal ̀ lva-
ro de Campos, em Tavira, no 
passado dia 27 de Fevereiro, 
uma sexta-feira, pelas 21.30 
horas. Conversas Vadias Ø 
um ciclo de encontros com 
escritores, projectado por 
José Fanha e acolhido pela 
Biblioteca Municipal. Estas 
conversas, à volta de ideias e 
livros, chamam-se vadias por 
se pretender que sejam des-
contraídas e informais.

José Fanha, o dinamizador 
das Conversas Vadias, Ø autor 
de diversos livros, letras de 
cançıes, histórias infantis e 
textos para a televisªo, rÆdio 
e teatro; Ø tambØm poeta, 
professor, declamador e ain-
da pintor nas horas vagas. 
Pertenceu ao grupo de teatro 
da Associaçªo de Estudantes 
do Instituto Superior TØcni-
co, foi fundador e animador 
do grupo de teatro �Lídia a 
mulher tatuada e seus acto-
res amestrados�, participou 
no concurso de televisªo �A 
visita da CornØlia�, colabo-
rou nos programas de rÆdio 
�Pªo com Manteiga� e �Uma 
vez por semana� e ainda na 
adaptaçªo de inœmeros tex-
tos teatrais. 

Em cada sessªo José Fanha 
conduz o diÆlogo com um 
convidado por ele trazido. O 
primeiro encontro aconteceu 
com o escritor Miguel Real, 
pseudónimo de Luís Martins. 
O ensaísta e romancista Ø 
licenciado em Filoso� a pela 
Universidade de Lisboa, mes-
tre em Estudos Portugueses 
pela Universidade Aberta e 
prepara neste momento um 
doutoramento sobre Edu-
ardo Lourenço . Recebeu 
vÆrios prØmios literÆrios e foi 
bolseiro do programa �Criar 
Lusofonia�, do Centro Nacio-
nal de Cultura.

dªo tanto de si próprias, acho 
que devo muito a todos estes 
queridos amigos da escrita�. 
Com alguma pena, faz refe-
rŒncia ao pouco que se lŒ em 
Portugal e lembrando o mo-
mento de uma conversa com 
alunos da Escola SecundÆria 
que havia tido nesse mesmo 
dia em Tavira constata: �os 
jovens jÆ conhecem o divórcio 
entre os portugueses e a lei-
tura como uma coisa natural 
e atÆvica�.

Entre outros temas foi 
abordada a relaçªo entre a 
leitura e a escrita, falou-se 
de livros e autores, de obras 
que se destacaram em de-
terminadas Øpocas e hoje 
quase ninguØm conhece e 
o que faz com que um livro 
permaneça interessante para 
lÆ dos tempos. Miguel Real 

falou das suas rotinas como 
escritor, das diferenças entre 
os modos de escrita, das suas 
obras, como surgiram, de que 
tratam... O pœblico começa a 
participar da conversa colo-
cando questıes, partilhando 
experiŒncias e, jÆ passava da 
meia-noite quando, com pena 
e só devido ao adiantado da 
hora, as pessoas se foram 
afastando da biblioteca.

A próxima sessªo de �Con-
versas Vadias�, na Biblioteca 
Municipal de Tavira, vai ter 
lugar no próximo dia 26, pe-
las 21.30 horas, e tem como 
convidado, João Aguilar.

Convida-se quem se inte-
resse por livros e bibliotecas 
a dar uma �espreitadela� ao 
blog de José Fanha: http://
queridasbibliotecas.blogspot.
com/. Paula Ferro


